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CUA. MINISTROS PREPARAM

CIMEIRA ITÛNOMITA
O Conselho de Ministros da OUA leva

a cabo desde anteontem discussões clestinadas

" p*upu"o" a Cimerra económica da organi-
,*ðão-p"t-africana, numa ccnjuntura econó-

mic¡ iarticulatmente difícil para o conti-
neate.

Fome, seca, dívida exte;na, deficìts cle

balanças de pagarnentos e cstagnação geral

da economia, constituem os principais temas'

a 6erem abordados na Cimeira a realizar pro-
vavelmente em Junho próxirno, enr Addis-
-Abeba ou Argel.

O Plano dc Lagos adoptado na primeira
Cimeira ecsnómica da OUA em 1980, na c;-
pital nigeriana irá sofrer várias rnudanças
-ncstes 

ãias em que clecorrerá a reunião mi-
nisterial.

A Guiné-Bissau está reprcsentada nâ reu-
nião por unna cleilegação ctr'efiada pelo cama-
raC¡ Mário Cabral, rninlstro do Ccmércio e

Turisrmo.

A importância do diálogo Sul/Sul, a coo-
peração entre os þaíses do Terceiro Mundo'
ficou bem sublinhada durante a visita ofi-
cial que o Presidente João Bernardo Vieira
lez ao Gabão, a eonvite do seu homóIogo
Omar Bongo. A celebração de um tratado de
¿mizade e cooperação e a criação de uma co-
rnissão mista para o desenvolvimento desta
última foram alguns dos resultados concre-
tos de um encontro ent¡e os Chefes de Esta-
do de dois países q,ue se sabem irmãos. Acor-
dos no domínio da aeronáutiea civil e no
fornecimento de combustíveis ioram ainda
celebrados entre os Presidantes Nino Vieira
e Omar Bongo.

Os dois presidentes conslderam que og
países industiializados devem contribuir mais
para as soluções que permitam atenuar os
efeitos dos flagelos naturais que se têrn aba-
tido sobre a ^Ãfrica, nomeadamente a seca e n
fome que lhe está associada, agravadas pelo
aumentõ dos custos de endividamento e pela
subida galopante do dólar.

Os preiidentes Nino Vieira e Omar Bon-
go defenileram dever a OUA pôr-o acento tó-
ñico nos pontos de convergência existentes
entre os seus membros e não nos que os sepÂ-
ram (Ver centrais)

. V COMISSAO MISTA LUSC-GUINEENSE

PREORID&NE AOS PROTECTOS AGNíGO1AS
O rnelhoramento das precárias conclições em que vivem os estudantes guineenses Gm Portu-

gal, sobretudo em rnatérla de alojamento e situa ção material (o qua'ntitativo de bolsas incompatí-
vel corn o nível dc custc de vida em Portugal), foi assegurado pelo goveÌno português na V eor
rnissão-ll[ista I'aso-guineense terminada sexta-fe ira em Lisboa.

No quadro das decisões da V Comissão-Mis ta uma missão do Instituto Superior de Medici-
na Tropical deo¿erá ch'cgar em breve ao país, par a fazer o levantamento das necessidades neste.
scctor, e os estudantes guineenses recéni-lic:ncia dos em medicina poderão frequentar estágio{
nrsta ine tituição c:pecializatl:r. (Ver náq. 3)

A V Coir¡issÉio Mista Luso-Guincense adoptou rnedidas que dinamizam a eoopèraçÃo entre
os do¡s paÍses (foto Anop)

Á.FRICA PIIOC{.JRA ESTRhTÉGIA
ALIMENTAR (Pág - 9)

t;.1

ONIU F'INANICIA CONTtsATtr
CONTRA IF{CÊI\DXO (Ver - pás. 3)
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túbrico de ¡obüo uo¡ ref insluludu em Guiegulc

Rcgioes

Um¡ fábr-ca de sr'-
bão com a caPacidade
para produzir 350 qui-
los diário vai ser insta-
lada em Cajegute (Can-
chungo), iniormou a

ANG.

Com o objectivo de

estudar a instalação da

fábr.cr financiada PeIa
Austrália, corn um mcn-
tante de 5 000 dólares,
em Novembro de 1983,

unrr delegação da uni-
dade le produçã. Po-
pular do Centro da

Educcção Popular þte-
¡rado (CEPI) da re¡ião
dr Caeheu, csteve na
quinta-feire nequela

, secçEo.

De aeordo com Au-
gusto Mango, assisten-
t¡ técn.co da unidade
dc produção popular
da CEPI na região, es-

colhru-se a secção de
Cája¡ute para o efeito,
dado que aí existe
grande quantidade de

rmtéoia-prima, sobre-
ludo óleo de palma, no
¡cntldo de evitar a fu-
¡l desre produto para
or paírer vizinhos.

A responsabilidade
técnic¡ da referida fá-

br-ca está a cargo do
Ministério da Educa-

ção, Cultura e Despor-
tos.

F.ABRICA DE
CURTUME EM
BACIilL

A transformação de

vinte peles de vaca e

duzentos de cabra Por
diaé acapacidadede
uma pequena fábr.ca
de produção de curtume,
instalada em Bachil -
informou a ANG.

A fábrica, cujo cstu-
do fo; feito em 1975

por uma delogação de
Agência Sueca para o

Desenvolvimento In-

*OPAIGCeaEduca-
ção- foi o tema dum en-
contro realizado a 22 e
23 de Fevereiro entre os
presidentes das comis-
sões de estudo e direc-
tores do Ensino Básico
Elementar do sector ds
Baf atá, informou a
ANG.

O novo programa do
ensino, a questão do de-
senvolvimento dos pla-
nos diários e quinzenais

ternacional (SIDA) em
colaboração com os

técnicos tradicionais de
curtume da Zona Leste
do país, foi financiada
por um organismo não
governamental cana-
dianoe aOXFAM da
Inglaterra com 62 500
francos francese¡ (cerca
de 875 mil pesos guine-
enses).

Segundo Augusto
Mango, da 'unidade de
produção da CEPI da
região de Cacheu, a fó-
brica conta corn dezo.-
to trabalhadores jovens
especialistas na maté-
ria e d,istribuídos por
duas pequenas unidades
de produção de pastas,
earte.ras, utensílios e

bem como o preenchi-
mento quotidiano das
fichas de frequência dos
alunos constituiram os
pontos mais salientes
daquele encontro orien-
tado pelo camarada Aliu
Seide e Fernando Cor-
reia, respectivamente,
director regional do En-
sino Básico Elementar e
Inspector Escolar dos
sectores de Bafatá, Con-
tuboel e Ganadu.

Bocas, respectivamente.

DrRECçA,O DO CEPr
REUNIi-SE

A Direcção do Centro
da Educação Popular
Integrado (CEPI) de Ba-
rá (Canchungo). promo-
veu quinta-ieira, na
sua sede, uma palestra
subcrdinada ao tema
.Congresso de Cassa-
cá"-informouaANG.

A palestra, efectuada
em comemoração do dia
17 de Fevereiro (Dia do
Professor), foi proferi-
da pelo camarada An-
'1, rn o l\{endes, profel-
tor da disciplina de
l-ormação I'filitante,
com a participação de
Cipriano Biaguê, di-
rector do Centro.

Após a palestra, ele-

mentos da JAAC pro-
cederam a reestrutura-
ção do secretariado da-
quela organ-zação juve-
nil na secção, elegendo
membros e responsá-
veis. Os camaradas Ci-
priano Biaguê, António
.lVlendes e Mar.a Hele-
na Mendes foram elei-
tos para os cargos de
primeiro e segundo se-
cretári.o e responsável
da administração e f--
nanças, respectivamen-
te.

Na palestra, estive-
r¿rm presentes Domin_
gcs Alnólia Mang-o,
membro cla Ccnl.ssào
Regional de Vcriticnção
e Controle e Adelino
Djamanca, responsável
da Informação e pro-
paganda da JACC, no
seçtor de Canehungo.

secretário da UNTG no
sector, foram dadas in-
formações sobre o Se-
minário de Superação
dos Instrutores Sindi-
cais, realizado de 28
do mês findo a 17 do
corrente na sede da
central sindical em Bis-
sau, patrocinado pela
UNTG e a OrganizÀção
Intcrnacional do Traba-
tho (OIT), e criada uma
equipa de futebol cle

sector assuntos relacio-
nados com o plano cla
construção da sede do
Partido, actividades das
organizações de masses
e informação sobre a
decisão tomada na reu-
nião ordinária do P.A.
I.G.C. na região reali-
zada em Farinr, no dra ?
deste mês.

Funcionomento

dos escolos

n0 Leste

Uma delegação do

Min stéric da Educa-

çho, Cultura e Des-
portos chefiada pelo
camarada Galdé Bal-
dé, chefe do Depar-
tamento dc Ensino
Básico, desioccu-se
segunde-feira, às re-
giões de Bafatá e

GabtÍ, pare se inteirar
do Íuncionamento
drs escolas dc ensino
básico naqueles loca-
Iidacles, informou a

AT\G.

onze daquela organiza-
ção dos trabalhadc¡res
do sector, tendo aind¡
sido apresentado o pla-
no de trabalho para o
ano em curso.

Como convidado este-
ve prerente na reunião
Regina Teixeira, mem-
bro do Conselho Nacio-
nal da UNTG e prinrei-
ra secretária da U.D.E.
NI.U. no sector de BuIa.

A necessidade do
funcionamento constan-
te das estruturas do
Partido em toda a região
foi também abordado
pelos dirigentes de Bis-
¡orã. A reunião insere-
-se no programa do
Partido que se aiargará
a toda a região.

se inteirar das activida-
des piscatórias na zona.'Luís Sanca visito¡¡
ainda a empresa Folbi,
onde foi informado do
andamento dos traba-
lhos.

Bafatá: Enslno e6 debste
em reunlüo de técnlc0r

Anúll¡e de ,qrestõo¡
¡inülcüis em Dulo

Os membros do se-
cretariado da União
Nacional dos Trabaiha-
dores da Guiné (UNTG)
reuniram sexta-feira
em Bula, com o objecti_
vo de abordar a impor-
tância da sindicalização
e direitos de ,um sindi_
calizado, informou a
ANG.

Na reunião, presidicla
oelo camarada Aladje
Sana Dhabá, primeiio

[A¡¡emblcio
de profeÍrore¡

em Sufim

Gonslruçüo do sede do FurtEdo sm EisEorõ

A nova estrategia de
trabalho elaborado peia
Delegação Regional da
Educação de Biombo s a
aituação dos materiais
didácticos foram os
pontor abordados na
primeira assembleia dos
professores do sector de
Scfim realizada segun-
da-feire - informou ¡
^a.Nc.

Nr esembleia, Gm
quc participaram 47
profesrores, e dirigidor
pelo eamarada Estanis-
lat¡ Duarte Monteiro,
dehgedo de Educação

Duzcnto¡ hcctares d9
terras serão plantados
com árvores no próximo
mês de. Julho em vários
sectores da região de Ba-
fatá, disse à ANG o che-
fs do Departamcnto Na-
cionol de Ccrntrolo Flo.
restal, camarad¡ Paulo
Tamba.

As delegações regio-
nais das flore¡tas e do

na região, falou-se sobre
os mapas de faltas que
não são entregues na
data marcada e na apre-
sentação do novo dire¡-
tor Regional do Ensiño
Básico, João Lopes.

Assistiram ao acto, os
camaradas Pedro Yaz,
Arnaldo Cugna N'Brin-
pandé e Luís António
Quadé respectivamente,
chefe do executivo, se-
cretário para a Organi-
zação do Partido e dele-
gado da educação no
¡ector.

Dcscnvolvimento Rurai
estão neste nlomeilto a
efectuar o estudo dos ter-
renos onde vão ser plan-
tados as árvo¡es.

A carência Cc mcios
materiais nome¿4dmerrte
de transportes e de plan-
tio poderão vir a c.rnr-
prometer o efe:;tivação
desta iniciativa regional,

O secretário para a
Organização do Partido
na região de Oio, cana-
rada Alexandre Cul Na
Salam, presidiu segun-
da-feira, ern Farim, a
uma reunião com todos
os membros do PAIGC,
responsáveis das orga-
nizações de massas e

O Secretário de Esta-
do das Pescas, camara-
da Luís Sanca, visitou
quinta-feira, o projecto
da pesca artesanal da
região de Quínara onde
garantiu, durante uma

afirmou ainda o respon-
sável florestal.

Quanto a prctecçãc
dos futuros campc's dc
árvoreso eamarada
Paulo Tamba <,'cfenJeu

Qus os mesmos fice.ri0 a
cargo dos Comités de
Base do Partido e das
organizações de massas
locais.

dos diferentes departa-
mentos estatais do sec-
tor com o objectivo de
analisarem as activida-
des partidárias.

Cul Na Sglam que
chegou sexta-feira e
Bissorã, proveniente de
Mansoa, discutiu com
os responsáveis claquele

reunião com os pesca-
dores, dar soh-rção às
carências materiais
apresentadas por esteg,
informou a ANG.

Durante a reunião, o
camarada LuÍs Sanca pe-

diu aos pescadores do
sul que aumentem a
prodr-rção. O titular da
pasta das pescas deslo-
cou-se a região de Qui-
nara com o objectivo de

Quínara : Secretdrio dss Pescss reuniu-se cCIm pescüdores

Em Bafat{: Duzento¡ hecturer
ufro receber úruore¡

Bulunço de octlrldoüe¡
em Quebo

O balanço das activi-
dades feitas pelo Comité
de Estado do sector cle
Quebo durante o &no
findo constituiu um dos
temas discutidos uuma
reunião gue teve lugar
naquela localidado
quinta-feirt - noticir¡u
a ANG.

Igualmente, merece-

ram a atenção dos par-
ticipantes a análise ciac
actividades das organi-
zações de massas clo
Partido no sector, for'-
mação <le juízes dos
Tribunais Populares,
avaliação do seminário
político ideológico rea-
lizaCo no irltimo mês e

a orientação do plano

de trabalho pert o rno
em curso-

A reunião foi presi-
dida pelo carnarada
Henrique Rosa Moreira,
chefe do executivo sec-
torial na prosença do
cecretá.rio para a orga-
nização do Partido no
sector, camarada Antó-
nio Melaca.
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ComissÕo

E¡tudunlsg sûo
- gorohtiu Portugol

luso-g u ineense

mclhores condlçõog ONU finoncio luto contro incêndio
A Guiné-Bissau e o

Programa das Nações
Uniilas para o f)escn
volvimenro (PNUD)
rubricaram na passa,,la
segunda-feira três docu.
mentos sobre projectos
financiados por aquel¿
organisms da ONU
(Organização rlas Na-
ções Unidas), orçlcto
em 170 mil dóIares 2, 3g
milhõe, de pesos gui
neenses).

A cerimó¡ria que de.
correu no Ministóuio
da Coordenação E.:o,
nómica, plano e Coo
peração Internacional
em Bissau foi particí.
pado rcspectivamente
pelo ministro guineen-
se ds Plano, Bartob
meu Simões Pereira e
pelo senhor Miguel da
Graça, coordenador re
sidente das Nações
Uniclas na capital gui-
neerlse.

Os projectos abar-

Após a conclusão da
terceira fase dos estu-
dos, fornecerão os pri-
meiros indicadores eco-
nómicosdos jazigos,
sendo feito o estudo de
viabilidade em definiti-
vo. Sabe-se, no entanto,
que parte do jazigo se
encontra sob as águas do
rio Cacheu, pelo que a
sua exploração não será
rentável.

zem, o laboratório de
geologia e minas dos
Recursos Naturais do
país, está bem apetre_
chado. A Ferroìninas
poderá, no entanto, vir
a dinamizå-lo fornecen-
do informação técnica
e forrnação de quadros
médios, irnplementando
novas téanieas e, soþre-
tudo, definindo üáhas
de ihvestignção.

Com efeito, uma mis-
são de Ferrominas, che-
fiada pelo Presidente da
empresa, osteve durante
uma semana no país, a
convite do Mini¡tério
dos Recursos Naturais e
Indústria, tendo regres-
sado, segunda-feira, e
Lisboa.

0 País

misto

ter

*AComissão Mista
foi bastante positiva
não só pelos resultados
alcançados, que foratn
satbfatórios, como pela
filosofia e o espírito que
presidiram aos nossos
trabalhcrso, afirmou o
camarada Bernardino
Cardoso, Secretário de
Estado da Cooperação
Internacional, no seu re-
grcsso ao país. r'1:;nd:-
-feira, no tcrmo da leu-
nião da V Comissão
Mista Luso-Glrineense
realizada em Lisboa.

O titular da pasta da
Cooperação acrescentou
que houve uma boa or-
ganização e tratamento
dos dossiers e uma Pro-
gramação dirnension,ada
e faseada das acções a
seremlevadasa cabo
nos próximos anos.

A V Comissão-Mista
Luso-Guineense que se
reuniu durante três dias
na capital portuguesa

terminousexta-feira, e

adoptou medid,:s que
visant dinamizar a coo-
peração entre os dois
paíÈes na su,e f orma
multilateral, nomeada-
mente nos sectores prio-
ritários do desenvolvi-
mento da Guiné-Bissau.

No sector do Desen-
volvimento Rural, no
domínio da agricultura,
as ciuas delegações acor-
daram na realização de
um estudo tócnico preii-
min,ar sobre a barragem
de Gatnbiel, tendo a
Guiné-Bissau manifes-
tado o desejo deste Pro-
jec.to ser feito em forma
trilateral englobando
Guiné-Biss,au, Portugal
e o Brasil.

Ainda no quadro do
Desenvolvimento Rural
há projectos a serem le-
vados a cabo corno por
exemplo, do abebera-
mento do gado na Zona

leste que se pretende
que seja integrado no
financiamento da Ara-
bia Saudita concedida a
Guiné-Biss,ãu para a
captação de água bem
como o apoio ao sector
da fitosanidade e ar-
m,azeuarnento.

No sector das Pescas
apenas se reiterou a dis-
ponibilidade do prosse-
guimento dos contactos
efectuados pelas duas
Secretarias de Estado
do sector.

A necessidade da rea-
lização de um estudo so-
bre a viabilidade da ins-
tituição no país de uma
unidade de fabricação
de tintas e vidro, entre
outros produtos para a
satisfação do mercado
interno foi, por outro
lado, reiterado pelos
dois governos.

Quanto ao projecto da
Socajú decidiu-se que

esta empresa deve
avançar para a fase de
industrialização.

O balanço das trocas
comerciais desenvolvi-
das entre a Guiné-Bis-
sau e Portugal desde
1974, mas com particu-
lar incidência nos anos
que se seguiram a IV
Comissão-Mista realiza-
da em Outubro de 1gB2
em Bissau, foram apre-
ciadas tendo as duas de-
legações reconhecido a
importância da sua di-
na.mização já que exis-
t e m potencialidades
neste domínio.

As duas deleg,ações
salientaram o facto de
que o problema dos
transportes deve mere-
cer no quadro das tro-
cas comerclais uma
atenção particular, pois
a carência destes poderá
constituir sério obstácu-
lo ao desenvolvimento.

A fosforites, é um mi-
neiro que é utilizado no
fabrico de ácido .fosfó-
rico, importante compo-
nente da produção de
adubos e, também, ltos
superfosfatos.

Segundo o que espe-
cialistas em matéria di-

Portugal e os einco pai-
ses africanos d.e expres-
são oficial portuguesa.

Leonel Vieira encer-
rou assim o discurso que
proferiu no jantar que

cam desde a pronoçãdi
da cooperação técnica
€ntrc a Guin&Bissau 6
os palses em via¡ de
descnvolvimento, no-
meadamente, da Amé-
rica Latina, maÍs pro-
priamente tnrcas de
experiência, consulto.
rias, bolsas de estudo o
seminárlos orçado em
80 mil dólares (ll 200
,milhões oesos). até
ao projecto da ..luta
eontra os incêndios
de ,florestas>, no va-
lor de 40 mil dólares,
l5 600 milhões Þe-
sos), para o reforço
das equipas de luta
contra incênifios nas
matas, passand6 ainda
pelo rcforço ås cam-
panhas de vaclnaçilo do
gado; com a previsão

de oferta de vacinas e

material veterinôrio di.
verso, no montant6 de

50 rnil dólares 7 mi-
lhõe.c pesos).

Mário Soares ofereceu
aos embaixadores I de
Angola, Cabo Verctg
Guiné-Bissau, Moçdin-
bique e São Tomrá; e
Príncipe.

Conferêncio

do Porticlo

Realizou-se na sala
da Biblioteca Nacional
das FARP, quarta'fei.
ra, a reuniio prclxri¡-
tória da III Conf.;iÌt¡
ci¿ Nacional clo Par..i-
do ¡los olganismos de
Defesa e Scgurançs,
cont o objcctivo cls
criação das comissõ,::
orientadoras,

A rcunião'r foi pr:si-
dida pelo camar.l;ll
Braima Djanco Sarilrá,

Presidente do, comlté
nacional do Partido nas

FARP.

FosÍorite: Ass
O Ministério dos Re-

cursos Naturais e In-
dústria celebrou, na se-
gunda-feira dia 18, um
protocolo de intenções
com a empres,a Portu-
guesa Ferrominas, com,
o o-bjectir,rc desta Passar
a prestar serviços de as-
ses:oria eo Governb
guineense, na área das
minas.

I

tnG
ção do laboratório dc
geologi¿ e minas do país.

A Ferrominas foi con-
vidada, segundo as mes-
mas fontes, a fornecer
assessoria ao andamento
¿o projecto de minera-
ção dos jazigos de fosfo-
lites de Farim e, poste-
riormente, a estabelecer
contactos com institui-
ções e gmpos de empre-
sas estrangeiras, para a
constituição de urn con-
sórcio, que estude a via-
bilidade da mineração.

Os jazigos de fosfori-
tes de Farim, possuem
100 milhões de tonela-
das de minério, de acor-
do com .os estudos já
realizados pelo Bureau
de Recherches Geoiogi-

ques et Minerales
(BRUGM) francês eü€,
sm duas fases de estu-
dos, já dispendeu cerca
de 11 milhões de fran-
cos franceses.

O projecto prevê a
mineração e exportação
de 1,5 milhões de tone-
ladas de fosforites por
tno mas, só agora ar-
r.ancou a terceira fase
dos estudos, que apre-
ciarão a pré-viabilidade
do empreendirnento.

Esta terceira fase cus-
tará mais 5 milhões de
francos franceses e, a
parte francesa, anun-
ciou ja não desejar ir
ma.is além sem outros
parceiros.

do csordo de cooperoçõo com Ferrominos

Segundo fontes ofi-
ciosas, o protocolo Pre-
vê a apresentação, no
prazo de 30 dias, de
duas propostas da Fer-
rominas, sobre a Presta-
ção d.e serviços de asse-

ssoria, num Projecto de

mineração de fosforites
e no apoio à dinamiza-

Mensrgem
O minisfro guinecn'

se cla Saúclc I'rib,licfl,
Alcxanclre Nttnes Cor'
teia, foi reccbiJo ri,r
mingo em Tripoli pelo
lícler tl¡ revolttç:¿ic da
Jamahilya Arabe I-i-
bia Socialista Mua-
mmar El KhaCafi, ao
qual entregou ulna men
sage¡¡ Pessoal do Pre-
sidente João Dernardo
Vieira, informou a

ANG.

Alexandre Nuttes
Correia, que chegox a

Líbia na terça'feira ¡rn'
f¿ ufilâ visita dc trl'
balho, tove um s¡ìù(!ll-
tro com o sccret'ålio
dos Negócios Estrlu'
geiros, Dr. Äli Ab,Jt¡'

poro Ksdhsfi
-Salam EItreki, con
quem analiscu assxir.
tos ,relacionados ccm
o rcforço dos laços clo
amizatle c coopera,:ão
datados cle hâ vários
allss elltrs os dois ¡;aÍ'
scs.

Na ocasião, o mini;'
tro guirreeuse, agrade-
ceu ao po\ro libio e

ao seu govcrno a ajrt'
da qus cste pcís tetn
dads a Guirrú'IJissau
em muiios tk:lnÍnios dc
desenvolvimento, ten-
do realçaclo igualmcnte
o apoio que' a Repúrbli-
ca Arabe Socialista tem
brindado aos movimen-
tos de libcrtação em
.Á.frica, em particular
à slvAPO.

O Primeiro-Ministro
português Mário Soares
leafirmou quarta-feira
a sus ..firme intenção
de não permitir que o
território nacional pos-
sa ser utilizado como
base para operações
contra os governos Ie-
gítimos de Angola, Mo-
çambique ou outros paí-
ses>>.

Mário Soarcs falava
num jantar oferecido
no Palácio de S. Bento,
em Lisboa, aos embai-
xadores dos países afri-
canos de língua oficial
pcrtuguesa, em que
participaram também o
ministro dos Negócios
Estrangeiros, Jaime Ga-
nra, eosecretário de
Estado da Cooperação,
Gaspar da Silva.

O embaixador da Gui-
né-Bissau, Leonel Viei-
râ, convidou o Primei-
ro-Ministro a brindar
<<em nome e no interes-
s,e" da cooperação entre

Msrio Sogres oferece juntor 00s embqixodores dos ,,Cinco,,

t.:

t
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V¡sito Ptesidenciol

Presidente no Gobõo

sunfuKåmh
(Do nosso enviado e¡-

pecial)-O tratado de
amizade e cooPeração e

a criaçáo de uma Co-
missão Mista Para o de-
senvolvimento desta úI-
tima, celebrados duran-
te a visita que o Presi-
dente Nino Vieira fez ao
Gabão nos dias 2I e 22,
constituemum Passo
importante na materia-
LLzaçã.o da política Pre-
conizada PeIo governo
no plano internacional,
traduzida numa maior
a.proximação com os
países africanos.

..,4, nossa vontade é a
de prìvilegiarmos a coo-
peração inter-africana,
porqu.e conhecemo-nos
melhor, o que Possibiii-
ta que qualquer das
partes se aperceba sem
grandes esforços, de to-
da a intenção drlbia. Po-
demos, assim, analisar
fria c profilndamente as

nossas dificuldades e es-

tabelecermos Planos de
luta realistas., defen-
deu o Chefe de Estado
guineense, no final da
viagem.

Esta cooPeração é,

aliás, sublinhada Pelo
comunicado conjunto
que defende deverem o¡

países africanos <.mais
do que nunca conjuga-
rem os seus esforços pa-
ra encontrarem por si
mesmos os meios para
aproveitarem em seu
benefício os seus Pró-
prios recursostt.

A abertura do gover-
no gabonês, elogiada
pelo Presidente João
Bernardo Vieira em Li-
brevilie e Bissatt, exce-
deu a expectativa da
delegação gttineense.

Nino Vieira, que con-
siclerou a sus. r'isíta ao
Gabão como <<a l::::lll;;"
de tcdas" as qlle I'e::

des:Ìe que ó Plesicì¡:itl.
de.fenCctt clever ser estc
um cxcmplo pil.':'. (ì:;

paises af ri.cancs, facti,
que rcvela a 3r¿ìllC.r'iil---
poi'târcia que atr'ì':u,i i
cooperação sul/sul.

A clccLlr:arltc ccnjr-in-
t:r refcle tr.nrl:ó¡:."1 cs il¿. -
gi:los r,aturlis cju.-' s.'
tê:n abatido sobre ¿ì

.Urice nomeadallente :,

srjca e a fonre ciuc lÌ^r'.,

está associada. ¿l€íJava-
clas pelo attmento clos

cusios do eüdivid:rmcn-
1;o e i:e1a subiCa galo-
pante do dólar.

Os dois Presiie ntes,
ltrino Vieirae Omar
Bongo, consideram que
os países industrieliza-
dos ..devern contril¡uir
mais para as soluçõeso
que permitam atenuan
os efeitos de tais flagc-
los, ao mesmo tempo
que defenderam dever

versos ..forunso inter-
nacionais.

A rnaterialização dos
idea:s cla Carta cla Or-
ga.nizaçio da lJnidade
Afrieana - a índepen-
dêilcia total, o desen-
voiv mento c i. Paz
foi sernprc o denornin¡-
dor conrurn clas nossa¡
preocupações.

A evolrrção da ¡itua'
cãoem.4'frica, tantc
åo ponto cle vista Políti'
co como econónt:co

aponta, ccm efeito, Pa'
ra ,a necessidatle imPe'
riosa de consolidat I

cocsãoes unidadedr

Níno
nfu

em Afrisü
$Gçüo dos

PILOTOS
E COMBUSÎIVBIS

Guiné-Bissau s Gabão
estabeleceram que os
pilotos guineenses Po-
dei:ão passar a estagiar
n¿l empresa aeronáutic:rt
gabonesa, cumPrinricr
assim as horas de voo e

de treirro que não Po-
dem efectuar no País
por falt¿ de meios, aPa-
relhos e combustíveis.
Uma'missão da ¡'ero-
niutica civil gabonesa
vj.rá a Bissau nos Próxi-
m.os dias Para dar forma
final a acordos celebra-
dos neste domÍnio.

Na área dos combus-
tíveis, e Para além de

uma oferta feita ds ga-

solina super e normal, o

ãuìa quantidade não foi
deiinida, o Gabão vai
fornecer combustíveis
diversos à Guiné-Bis-
sau, com Prazos de Pa-
gamentô dilatados'

Esta nossa visita à
terra gabonesa reveste-
-se' por isso, de suma
importância, Pois ci-
menta Í¡ nossa vontade
comum cle estreitarmos
as relações entre os clois
povos e Países empe-
nhados na mesmâ e

grantliosa luta da .¿lfri-
ca e do ..Terceiro Mun-
do' em geral Pelo de-
senvolvlmento e Pela
paz.

Esta visita vcm
igualmente coroar um¡
já longa prática de con-
certação com o mou ir-
mão, o Presidente Bon-
go, reforçada Pelos con-
tactos havidos em di-

EÊ@S$ffiS Wffi¡:

O banquete com que o Presidente g

-feira, no Pãlácio -12 de Março"' o iíder
eira, á a delegação que o acompanh-ou n
i*pä"ta"t.s d'i*ón.tõt proferidos pelos d

abonês Omar bongo obsequiou' qYilt-1-

da Nação guineense, João l3ernarclo vl-
a Àua visitJao Gabão, fiqou marcada por

ois Chefes de Estado'

Omar Bongo evocou' a dado Parso do seu curto improviso, a figura cie Be

nardo Vieira desde os temPos da Luta Armada de Libertação Nacional, até a sr

subida à magistratura Suprema gulneens e, e terminou enaltecendo os pontos,

vista comuns que sempre tiveram.

Discurros ofFeEsfrs Í

üp@HBHffi Wul
,NinoVieiro' SËtuuçfro

e Hnidude de
<Antc¡ dê füals, Per-

mita:se-me dirigir à sua
ilustre Bessoa' assim

como ao povo e govcr-
no do Gabão, as mai¡
fraternais c calorosas
saudaçõés do Povo e do

eooertto da Guiné-B:s-
ãau de que tenho a hon-
ra e o Prazer de 3êr

intérPrete.

Qucria iguaimsnto
egradeccr-lhe, €m no-
me da comitiva quc mG

. acompanha e Gllr lneu
próprio no¡nc as inú-
meias provas de amiza-
deeahosPitalidadetão
genuinamente africana
¿e que somos obiecto
ilesdJ a nodea ch'egaila

a Libteville.
Não foi sem emoção

o orgtrlho que Pisamos
o solo destc País, cujo
povo escreveu uma Pá-
gina inclvitlável num
momento ma's alto da

histórìa contemP'orâ-
ne,a do nosso contincn-
te: as indePendências
efricanas.

,ls conquistarem e

sua independência e li-
berdade, os ll Países
africanos que, em 1960,
se juntaram à grándc
funília das nações lþ
vres do nosso Planeta
entre os quais, a RePú-
blica gabonesa inaugu-
raram uma nova era n!

vivêneia clos Povos de

A.frlca; uma era em.que
cada um destes Povos
assumiram Plenamente
as tarefas da consoli-
deção tla independência
e da construção do Pro-
gresso soc'ial.

É com entusiasmo
que constatamos, hoie,
o longo camlnho Per-
corrido desde esso ano
qualificado de ..Ane d¡
Africa".

A luta pela indePen-
dência dos países afri-
canos' a criação d.a OUA
sño provas substanciais
da heróica Porseverân-
cia dos povos afrieanos
na sendt da libcrtação

total tlo iugo colonial e

em prol da sua Parti-
cipação na vlda inter-
nacional, em Pé de

igualdade com os otl-
tros povos do mundott.

Senhor Presidente,
caro irmão.

..Ao recordârÍlos €ss6

glorioso capítulo de re-
sistência e de luta dos

nossos povos' não fize-
mos m¡is do que Ìes-
peitar a tradição afrl-
canst que consagra a

importância do roassaclo

na deterrn'inação tlo
presente e do futuro;
um presente e um fu-
turo que quotemol co-
muns,

Pt¡Slna { - Qu¡rt¡'Felrs. !7 ile Í'overolro il'e 1985
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OUA *pôr o acento
tónico ncs pontos de
onvergônci¡ cxistentcs

entre os seus rncmbros e
nãc nos quc os sepa-
ram>>.

NDENAÇÃO
.A.nnrca Do sul,

ßÐ

O comunicado con-
junto exPressa, ainda, a
reafirmação de sercm
prosseguidos os esforços

comuns cor¡r- vista a li-
bertação total da África.
Paraaprossecuçãoe a
materialização deste ob-
jectivo, é considerada
mu.ito importante um

apoio indefectÍvel às re-
cor,rendações da comu-
niciade internacional e

às pertinentes resolu-

ções das Organizações
das Nações Unidas e da

ta mcrtirizerta da .ÃIrì'

Unidade Africana.
Omar Bongo e Nino

\rieira reiteraramos
seus ..engajamentos mo-
ral e mate¡ial ao lado
dos combatentes da jus-

tiça s da igualdade, que
são os povos da .África
Austral e seus Movi-
mentos de Libertação
em luta contra o colo-
nialismoeoracismoua

,

..No momento em que
acal¡a de pisar pela pri-
nneira vcz o solo galro-
nôs, permita-rne em no-
me do povo gabonês,
seu Partido e go-
verno e em meu nome
próprlo, enderer/rr-lhe
as cordiais saudações
de boas vind,as a pátria
gabonesar>.

*Senh'or Presidente,
se para alguns gabone-
ses o senhor é um Che-
fe de Estado de um país
am'go um tanto ou
quanto longe, o Senho¡
representa para mim
uma granile recordação.
Os seus actos heróicos
duranto a luta contra

sua forma mais acen-
tuada,asaber,o apar-
theid>'.

Os dois líderes das
Nações gabonesa e gui-

neense condenaram as
violações sistemáticas
dos territórios de Ango-
ia e Moçambique pela
A.frica do Sul, e aponta-
râm <a prudência e o

o colonialismo, eonti-
nuam bem vi.vos dentro
de mim, com esse pe-
queno cognome que lhe
foi atribuído - ..Coman-
dante Nino". Hoje pen-
so que aqui no Gabão se
pode considerar como
estando no seu país>.

..Corn efeito, Senh'or
Presidente, são os ho-
mens que fazem a his-
tória. Conhecemo-nos
desCe os tempos em
que se encontrava na
guerrilha, graças à sua
garticipação nas Cimei-
ras da OUA como ob-
servador, até à data em
que o vosso movimento
de libertação foi reco-

Visito Fresi.lenciol

I
diálogo como vias mais
susceptíveis de garantir
a defesa dos verdadeiros
interesses de todo o po-
vo sul africanon.

A necessidade de en-
contros biiaterais é in,
vocada na declaração fi-
nal como parte inte-
grante do quadro da
pertinente concertação
<intre os dois Estados, a
fim de se multiplicarem
a nível dos governos dos
dois paÍses, para que os
meios perseguidos per-
mitam traaluzir concre-
tamente à vontade poli-
tica de estabelecer uma
cooperação frutuosa,
nomeadamente n o s
campos económico e
cultural.

Os dois Presidentes
e.cordaram, também, em
que seja *reforcado o
clima de prof unda
sinceridade, de compre-
ensão mútua e de fra-
ternal cordialidade que
existem entre a Guiné-
-BissaueoGabão,eque
prevaleceu durante as
conversações>.

A revisão da coopera-
ção inter-africana, nu-

nhecido pela Organiza-
ção contlnental como
Movimento de Luta
pela Independência d,a
Pátria a quem tem di-
reiton.

<<As barbaridades"
sevícias e artimanha¡
do colonialÌsmo portu-
guês não/ impodiram
que o vosso país fosse o
primeiro das antlgar
colénias portuguasas e
proclamar a indepen-
dência, facto que cons-
titui uma prova mais do
que evidente da vosse
vontode de libertarem
o vosso povo do jugo
colonial'.

oJunta'mente ao:nú-

ma altura em que os mi-
nistros africanos se pre-
param para discutir
questões de cooperação
económica regional, ten-
do em vista a Cimeira
económica da OUA,
também mereceu a
atenção dos dois C}¡efcs
de Estado.

Júlio Semedo, minis-
tro dos Negócios Estran-
geiros e }lonorine Dos-
sou Naki, secretáiia de
Estado adjunto do mi-
nistro de Estado, minis.
tro d.os Negócios Estran- ,

geiros e da Cooperaçáo,
forarn os subscritores
da declaração final.

Além do responsável
da diplomacia guineen-
se, integraram a comiti-
va presiìencial o Minis-
tro da Indústria e Rn-
curs.os Naturais Filinto
Earros, o chefe da Casa
Civil da Presidência Bi-
nhaquerem Nantchan-
da, o Secretário de Esta-
do dos Transportes Má-
rio Ribeiro, o altos fun-
cionários dos diverso¡
departamentos de Est¡-
do.

go, citarei esso valentc
filho de Africa que dá
pelo nome d,e Amílcar
Cabral e que todos cho-
ramolt. A sua subiile pa-
ra a m,agistraturr su-
prema do seu paíX, as
poslções guo tenr toma-
do no seio da OUA o
da Conferêncih lrllmi.
ca são provas eviden-
tos que é Homear eob.
eado no lugar certo c
corihoeedor da reaHd¡dc
Co scu país>.

TDENTIDADE DE
PONTOS DE VISTA

*Ifoje, crelo, é tem-
po de Gnbãe o Guiné-
Continua na pág. - (B)
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por seu turno, Nino Vieira.pôs o ace nto tónico nas <.inrimeras provas de arni-

,ua"ìî f.ãrpli"fi¿*de tão Senuñarnente africana de que somos objecto desde a

ii;;" .irõ;äa a Libreviile" e sublinhcu "a necessidade imperiosa de consolidar

;;rd;;ï o"iao¿" cle acção dos nossos países e, também, uma urgente.solução

definitiva para a insustentável situação quc pertlura no c.ne sul do Continento,
provocada pelo aparthelör'.

Eis na íntegra os discursos proferidos por aqueles estaflistas.

G(Þegffi6D Bcneo: E tempo de Gqbõo e Guiné-Bissou
l-l

cimentorem luços de froternidsde8S
aeção dos nossos. Paf-
ses.

Af 'gura-se urgente,
norncad¡¡nente, enccn-
trar umt s¡lilção d:firi-
tiva para a instrstentá-
vel situação quc Perdu-
ra no conc sul do con-

tinentc, provocada Pelo
lparthcid.

A indePenrtëncia da

lr{amílfa, atrav6s da

Resoluçio 435 do Con-

. ¡elhb de Segurença da

ONU, condicions toda

a possibilidade de ins-
tauração da Paz e da

cstabilidaile nesta par-

CR,iSE ECOI\Ó\[ICA...

*A climlnação da
cornponentc colonial da
polÍtica sul-africana
constitui, a nosso vcr,
urnr etapa importante
da luta pela crradica-
ção dc regirne do apar-
theiil.

A prcocup.ante si-
tuaçio qtrc preva.lecc no
Tchad exige, por sua
vcz, que todos os filhos
daquele país, hoje dr-
vididos em facções an-
tagónicas, se armem da
vontade de pôr termo
Continua na pág. - (8)
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No quadro das suas
visitas de contacto com
os Ministérios, empre-
sas e departamentos da
Guiné-B ssau, o c'ama-
rada Presidente do Ccn-
selho de Estado João
Bernardo Vieira, efec-
tuou na manhã de ter-
ça-feira uma visita à Se-
cretar.a de Estado da
Informação e à Impren-
ca Nacional.

Nesses locals o Chefe
do Estado foi recebido
pe),o camarada Agnelo
Augusto Regalla, Secre-
tário de Estado da In-
fòrmação e vários. res-
ponsáveis dos departa-
mentos que oornpõem
aquela Secretaria, ten-
do pereorrido demora-
damente as instalações
da Imprensa Nacicnal
acompanhado do direc-
tor-geral da mesmr Au-
gusto César Tolentino
que lhe forneceu as
devidas explicações so-
bre o funcionamento
daquele importante sec-
tor de apo'o à informa-
ção guineense.

O camarada .Nino.

A reunião de As-
sembleia Geral Ordi-
ná.ria db CICER rea-
lizada anualmente,
vai ser aberta ama-
nhã 28 do corrente,
nas instalações da-
quela unidade fabril
ern Bissau.

Para tomar parte
nesta reunião em que
será apreciada as
contas de gerência do
ano de 1983, encon-
t r a m-se em Bissau
desde segunda-fei-
râ, uma delegação

fligù¡¡ f

Nó Praca

Vieira sempre acomPa-
nhado do camarada
Agnelo Regalla visitou
a Redacção do jornal
*Nô P-ntcha- tendo
igualmente sido infor-
mado do funcionamen-
to de cada.uma das suas
secções þelo direc,tor
do jornal, António Soa-
res, bem como se des-
locou ainda à ANG on-
àe o .director desta,
Francisco Barreto, apre-
sentou ao camarada
Presidente os seus lo-
ca-s de funaionamento.

No âmbito das suas
actividades normais o
Prosidente o$i¡6" Vi-
e ra efectuou na sexta-
-feira 22 do corrente
visitas de surpresa à
vários departamentos,
onde se inteirou *in
locoo do andamento dos
Beus trabalhos.

Dessa forma o cama-
rada Pres dente do Con-
selho de Estado, esteve
no Ministério da Infor-
mação e Telecomuni-
cações, onde, no termo
de uma Ìeunião, com o
titular da pasta do re-

portuguesa associado
da CICER constituído
pelos engenheiro
Boaventura Claro,
Dr. Manita Yaz, do
Conselho de Gerência
da Central Cerveja-
-Empresa Pública,
engenheiro João Ta-
lone em representa-
ção da UNICER-Em-
presa Pública.

Fazem ainda parte
da delegação portu-
guesa Dr. Luís Pi-
mentel, engenheiro
Jorge Rino, ambos

ferido ministério, Mus-
sá Djass., se inteirou da
realidade daquele de-
partamento.

Após uma breve reu-
nião de trabalho, o Se-
cretário-Geral do P.A.I.
G.C., sempre acompa-
nhado pelo Mussá Djas-
s" e pelo camarada So-
tero Sousa, Director-
-Geral das Telecomuni-
cações, visitou os vá-
rios departamentos da-
quela direcção-geral,
particularmente, as no-
vas oentra s dos telefo-
nes e do teléx. Neste
serviço, explicaram-lhe
os planos actuais e fu-
tufos concernentes ao
desenvolvimento deste

importantíssi,'no sector,
das telecomunicações
gu',rreenses.

Depois o camarada
Presidente Bernardo
V.eira, sempre ladeado
pelos elementos da sua
Casa Civil, à frente dos
quais se salientava o
camarada Benhanque-
rem Na Tchanda, mem-
bro suplenl: do CC do
PAIGC e Chefe da Ca-
sa Civil da Presidênc a

directores da Cen-
tral Cerveja-Empresa
Pública e Maria Is-
ménia, Secretária do
Conselho de Gerên-
cia.

A delegação portu
guesa que deverá rel
gressar ¿ Portugal no
próximo dia 4 de
Março, participa ain-
da na reunião do
Conselho de Admi-
nistração das empre-
sas, CICER e da SO-
CAJÚT.

do Conselho de Estado,
visitaria a Direcção-Ge-
ral das Alfândegas.

Neste local, onde a
sua chegada co.ncidiu
com a do Ministro das
Finanças, camarada
Víctor Freire Monteiro,
o Presidente vis'tcu aI-
guns departamentos da-
quele serviço, bem co-
mo certos armazéns da
Jurita Autónoma dos
Portos da Guiné em cu-
jos lugares recebeu as
explicações dos respon-
sáveis locais.

A análise do compor-
tamento de alguns mili-
tantes do Partido na
Imprensa Nacional, Em-
presa Pública (INACEP)
foi o tema de uma reu-
ni.ão re¡iiz,ada sábado
sob a direcção do cama-
ra.da .A.ntónio Borges,
Presidente do Comité do
Partido do Sector Autó-

l{ó Praca

No l\{:nislór:io do
Equipamentc¡ Social o
camarada ".Nino* Vici-
ra foi recebido pelo ca-
marada Coronel Manuel
Santos ..1¡{¿ngg¿g'>, n1i-
n.stro titular daquele
ministério onde efectu-
ou ume reunião, e to-
mou conhecimento dos
novos planos de acção
a levar A cabo por este
Ministório, ass.m como
as várias scluções que
o mesmo tem vindo a
tomar, scbretudo no que

nimo de Bissau (SAB) e
na presença do camara-
da Secretário de Estado
da Informação, Agnelo
RegaIla.

O encontro, que con-
tou com a participaqão
dos membros da direc-
ção do Comité do Parti-
do no SAB, foi criada

se refere à questão das
habitações.

Depois de visitar a
Base Aérea de Bissa-
lanca, o General da Di-
visão deslocou-se ao
Quartel 'Central das
Guardas Fronteicas, on-
de, numa reunião, com
o com,andante nacional
da referida corporação,
Coronel l{'foré Bitna,
tornou conhecimento das_

suas actividades e dos
seus planos de traba-
[¡to.

uma comissão formada
por quatro elementos,
ccordenada pelo cama-
rada Mário Soares, que
analisará mais aprofun-
da.damente as questões
debatidas. Esta comissão
deverá apresentar pos-
teriormente um relató-
rio ao Comité do Parti-
do no SAB.

Fresidente visito Secretoris de Estado do lnformrrçûo

[Leu¡r¡ã,o da,,A sserrrhlcia
€,ler&l elsr 0IttllB

lmprenso Nocionol:

Questões portidctrius em discussõo

I\

4f..1

)emrnüilo s0
Representantes dos

oinco países africanos de
expresião oficial pcrtu-
gues¿ participam cm Ma-
puto de 25 dc Feverei,ro
a 9 de Março, num se-
minário internacicnal so.
bre saúcle materno-infan-
til e planeamento fami-
liar.

Promovido pel¿ Orga-
nização Mundial da Saú-
de (OMS), q scminário
tem a participação cle
técnicos de saúde de An-
gola, Moçambique, São
Tomé e Princípe, Cabc-

O Enrbaixaclcr rJa

França, cm IJrssau c lda-
clalnc Louis ljourcltr yisi'
ttra¡n, rccelìtcmeillc, o
sccls cle Scrviço Meteo'
rológico Nacional, inlica
um¿r nota cla Diicção-Gu-
ral claqtrelc estabcl:,;í'
ntento, enr,iacl¿r à reclnc'

ção do Nô Pintcha.

hre suúde mrrterno-infnnlil

Ellrrfreai Kår rI or da¡ fìrarrçsr
wisitn, ñËetsortlag:[4,

-Ve,rde e Guiné-Bissau, e
aindat de três orieniado-
res bra3ileiros.

Na sessão inaugural, o
Ministro moçambicanc
da Saúde, Pascoal Mo-
cuntbi, agradeceu,, apoio
da OMS c salientou o
empenhamento clas auto-
riCade5 moçambicanas
na cl'iação de csqusmas
nritiimos de saúcle que
abrange toda a popula-
ção.

O Ministro salientou
que em 1974 Moçambi-
que gastavâ ccrca de 1,5

Durante a trcca dc
impres.ões, aquclc tli¡;lc.
mata francês 1:rotitrrtcu
toclo o seu apclio jit,rt'.1 rla
ccoperaçãs francesa, cìc

motlo ¿ conscguir obtr;r
as ajuclas cle clus .a l'{e-
rcorológia nccessila.

Reccbidos polo Dii¿c-

dólares anuais per capita
com cuiclados de, saúde e
que dez anos depois
(1984) esse valor, apesar
de todas as dificuldades
quc o país atravessa, ti-
nha já aumcntaclo para
5,5 dólares anuais per ca-
pita.

Um país desenvolvido
gasta actualmente cerca
de 320 dólares por ano
per capita cuidados
de saírd': com a popula-

ção. Moçambique tem
actualmente cerca de 13

milhões de pessoas.

tor dos Sen'iços M¿'
teorológicos, cflntaratla
Antónic Martilts Psreira
e António Lolrcs, alto
funcionár.'o do mesmo,
visitaram as instalaçõo¡
dos selviços e as sllils
cliversas secções, itrteiran'
do-se clo seu fullciona'
nìento o uccessiclÂdcs,
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O ano de 1985 e na
República Democráti-
ca de S. Tomé e Prí'.ci-
pe o da V Cimeira dos.
Chefes de Estado e de
Governo dos cinco paí-
ses africanos de expres-
são oficial portuguesa.

O Governo santo-
mense,oMLSTPe to-
da a popuiação daquele
país foram mobilizados
para preparar conve-
nientemente a cimeira
e estão.firmemente de-
cididos a cumPrir as

decisões emanadas da
Conferência. A RePú-
blica Democrática de
S. Tomé e PrínciPe, na
qualidade de Presidente
em exercício dos ..Cin_
co,, pelo período de um
ano, tem como tarefa
coordenar toda a activi-
dade da comisisáo mi-
nisterial e das subco-
missões ligadas a vâ-
rias áreas de coopera-
ção entre os cinco Paí-
ses.

No dia 13, o pdvo de
S. Tomé aproveitou o
feriado para sair à rua
a saudar a chegada dos
Presidentes de Angola,
Cabo Verde, Moçambi-
que e Guiné-Bissau
que participaram na
Cimeira, que decorreu
naquela ilha.

Centenas de pessoas

encontravam-se no mo-
desto aeroporto e muitas
outras nass ruas de S.
Tomé na altura da che-
gada dos Presidentes
Eduardo dos Santos,
Ar,istides Pereira, Sa-
mora Mache] e Bernar-

do VieÍra. O conjunto
mais ratrnoso daquere
påÌs, o <<.Éllrlca r\ egra>>t

roi colocad.o a entrada
do aeroporto cantancto
e tocando múPrcas so-
þre os Palses que inte-
gram o grupo dss ..Cin-
co'>. O ambiente era de
festa, entusiasmo e ale-
gria naquele pequeno
paÍs que recebia Pela
primeira vez quatro
Chefes de Estado ami-
gos que iam discutir
os seus problemas co-
muns e a forma de os
resolver.

Todas as ruas foram
enfeitadas com bandei-
ras de várias cores.
Tanto à chegada como
à partlda os Presiden-
tes foram saudados Por
centenas de crianças de
Ienço vermelho, o que
dava um tom bastante
colorido às PrinciPais
artérias de S. Tomé.

Mesf,no durante as
horas das ,sessões de
trabalho, a música náo
parava de se ouvir.
Grupos de dança e de
teatro êstiveram sem-
pre reunidos no largo
do salão de Conferên-
cias,adançarecantar.

A realização da quin-
ta Cimeira dos ..Cinco'>

em S. Tomé e PríncJPe
levou a uma mobiliza-
ção geral dos recursos
do país para acolher de
forma condigna os vi-
sitantes.

O President,e Pinto
da Costa afirmou na
sessão solene de encer-
ramento dirigindo-se

aos restantes Chefes
de Estado que <<o povo
santomense que vos
considera também di-
gnos filhos seus vibrou
de eutusiasmo com a
ideia de vos acolher na
suas capital e mobili-
zou-se de Paguê a

Caué para vos Prodiga-
Iizar um acolhimento
digno da vossa dimen*
são histórica-.

Também Aristides
Pereira sublinhou nå.

sessão de abertura que
os responsáveis dos
..Cinco,n sentiam-se co-
mo em suas casas por-
que, S. Tomé e PrÍnci-
pe, bebeu o suor e o

sangue dos trabalhado-
res dos seus PaÍses. Em
S. Tomé, trabalhadores
de Angola, Moçambi-
que, Cabo Verde e Gui-
né-Bissau foram con-
tratadoq durante a éPo-
ca colonjal, Para traba-
lhar como escravos nas
roças de café e caqau,
servindo apenas os in-
teresses do colono.

S. TOMÉ TEVE HIS-
TÕRIA TERRÍVEL
t

Apesar da sua beleza
natural, que convida à
paixão e ao amor, S.
Tomé e Príncipe teve
uma história terrível: a
história das prisões Po-
líticas.

Situado a 300 quiló-
metros da costa africa-
na, os seus portos n¿i-
turais foram conventi-
dos, no sécu1o XV, Pe-
los portugueses, em <<es-

T

I
cala" para o abasteci-
mento de barcos. Ali,
holandeses, espanhõis
e brjtânicos compravam
'escravos, procedentes
do continente, para re-
venderem nas colónias
americanas. Alguns de-
les ficaram nas ilhas,
qìue se converteram no
primeiro produtor afri-
cano de cana-de-açú-
car/.

As revoltas não tar-
dartam a estalar. Entre-
tanto, em S. Tomé e
Príncipe a agricultura
desapareceu durante
três séculos. As ilhas
voltaram a ser um mero
depósito de escravos
em trânsito,, até que no
século XIX, se introdu-
ziuo caféeo cacau.
Mesmo depois da sua
abolição, a escravatura
subsistriu sob formas
disfarçadas. Os ..ho-
mens livres>> eram con-
t4atados por nove anos,
com um salário fixo,
o que motivou rebe-
liõqs e um boicote in-
ternacional contra o
<<cacau escravo>> da co-
lónia portuguesa, nos
primeiros anos do sé-
culo XX.

Um¿ Sociedade de
Imigração para S. To-
mé organizou o tráfico
rrloderno, contratanto
trabalhadores para as
plantações em Angola,
Cabo Verde, Guiné-
-Bissau e Moçambique.
Qurante o regime de
Salazar e Caetano, a
repressão foi duríssima
e, ern Fêvereiro de

daô E\rìFâo

1953, mais de mil ho-
mens foram assassina-
dos em menos de uma
semana,' nâ localidade
de Batepá. t"

principal actividade c
população e foi sempr
motivo de colonizaçã,
A herança deixada ner
te domínio fqi a fall
de equipamento o
equJpanlento reduzid
e a falta de quadros. t

colonialismo nunca per
mitiu a promoção té<
nica e cultural dos tr¿
balhadores.

O panorama indu¡
trial caracterizou-se nc
primeiros anos de ir
dependê:rcia pelo abar
dono dos proprietárior
o que provocou a intel
venção do Estado, dar
do lugar a que se fol
massem empresas ir
dustriais estatais, mil
tas e privadas.

A República Demc
crática de S. Tomé
Príncipe é também rj
ca em peixe. A estru
tura da actividade pel
queira mantém-se e fc
ram também, criada
duas empresas, um
estatal e outra col
participação do Estadr

Com cêrca de 80 m
habitantes, o país
constituído por ,dua
ilhas, S. Tomé e Prít:
cipe, e pelas ilhotas d
TinhosaseRolasesi
tua-se no meio do Oce
ano Atlântico, no GoJ
fo da Guiné. De origer
vulcânica, as ilhas têr
um relevo mo;.rtanhc
so, com selvas exub-e
rantes, e beneficiar
de um clima tropict
e de uûrra abundant
precipitação (chove d
Setembro a Maio).

g

Folto de
ovqnço d

contocto imPede
o coopercçõo comerciol

A ILHA DO AMOR

O massacre fez com-
preender aos rebeldes
a necessidade de se or-
ganizarem e, assim, -se

criou, em 1969, o M.L.S.
T.P. com dois objecti-
vos principais: inde-
pendência e reforma
agrária.

Noventa por cento
da terra santomense
era propriedade de es-
trangeiros e, apesar das
ilhas serem muito fér-
t,eis, quase todos os ali-
mentos que consomi-
amj tinham de ser im-
portados, devido à ir-
racional política da
monocultura.

Os trabalhadores
agrários foram e são
uma das principais ba-
ses de apoio do M.L.
S.T.P. qrue, a L2 de Ju-
lho de 1975 proclamou
a República Democrá-
tica de S. Tomé e Prín-
cipe.

A região martirizada,
cuja história se cons-
truiu com o sangue e o
sacrifício dos homens,
a terra verde de S. To-
mé é livre, hoje. A His-
tória segue o seu curso,
o povo , reencontra a
suadignidadeeailha,
como dizia Agosti:iho
Neto, será também a
ilha do amor.

A agricultura é a

A República Popular de Moçambique, assinou dois acordos bilate-
tais de cooperação comercial com S. Tomé e Príncipe e com a Guiné-
-Bissau.

Com estes dois acordos, Moçambique fica com acordos bilaterais
com os quatro palses membros ds5 -Cinco" pois, já haviam sido assina-
Jos com Angola e Cabo Verde.

O Vice-Ministro moçambicano do Comércio Externo, Daniel Ga-
briel disse, em S. Tomé, que o principai estrangulamento para o avan-
ço da cooperação comercial entre os ..Cinco" é a falta de contacto, co-.
nhecimento mútuo e informação conjunta <.ao nível dos operadores
comerciais, isto é, das empresas".

Este probiema já tinha sido levantado na reunião ministerial de
Bissau (Agosto de 1984), onde foi considerado que se deveria prolno-
ver mais intensivamente os contactos directos entre as empresas co-
merciais ¿os ..Qi¡ss,,, dê modo a que fossem estudadas as formas
concretas de executar as decisões ministeriais.

Daniel Gabriel considerou, que a próxima reunião, a realizar em
Maputo, ao nível dos operadores-comeiciais, vai ser <<um passo decisi-
vo nesse conhecimento mútuo-.

Aqueie responsável indicou que, nesse encontro, estarão tam-
bém presentes os operadores de tráfego marítimo, para que se possam
adoptar, também, medidas concre bas a respeito dos transportes. Sali-
enté-se, que os documentos da reunião ministerial que preparou a
quinta Cimeira dos Chefes de Estado, frisaram a necessidade de as

duas subcomissões cooperarem estreitamente, estando mesmo a Ser

estudada a possibilidade de uma fusão.
O Vice-Ministro fez, igualmente, referência ao acordo de compen-

sação como uma das formas de se poder concretizar a cooperação,co-
mercial entre os ..Cinco,>. ..Estes acordos - indicou Daniel Gabriel -
seriam feitos no sentido de um paÍs exportar um determinado produto
e receber, em troca, um outron. I

Interrogado se o facto de ainda não se ter criado uma instituição
financeira cómum poderia impedir a concretização da cooperaçáo co-
nercial, Daniel Gabriel disse que, esse não é o principal nó de estran-

gulamento que, <<como referi, são os operadores ou as empresas>.

tÈr
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0 País

juntos estão a PercÐr-
rer os ..Cinco", desde
que se uniram Para
derrotar o inimigo co-
mum, o colonialismo
português.

Pôde-se constatar,
atrâvés do balanço
efectuado e das deci-

E aqui que se enqua-
dram os quatro acordos
de cooperação multila-
terais (de suPressão de
vistos em passaport'es
dipiomáticos e dle ser-
viço; consular; cultu-
ral, científico e técnico,
e sobre a marinha mer-

bique e S. Tomé e Prín-
cipe e entre Moçambi-
que ,e a Guiné-Bissau.
' ear'? t -
8! r": .:

Assim, Nino Vieira,
que considerou a assi-
natura desses acordos
como <<um salto quali-
tativo no processo co-

0 país

situaçã6 difícil, quer no
aspecto económico, quer
r¡a luta contra as ten-
tativas desestabilizado-
ras, com a utilização de
grrupos fantoches c
bandos armados nos ca-
sos de Angola e Moçan-
bique.

POSIçÃ,O COMUM
A RESPEITO
DA Á.FRICA
AUSTRAL

A Africa Austral me-
receu uma análise pro-
funda na quinta Con-
ferência de Chefes de
Estado dos cinco pa{ses
africanos de expressão
oficial portuguesa, ten-
do sjdo aprovada â ..De-
claração de S. Tomé-,
a primeira que os oCin-
co* adoptam sobre um
assunto específico, a
qual expõe muito cla-
ram,ente a posiçáo co*
mum desses países so-
bre a evolução da si-
tuação na Africa Aus-
tral e em particular, em
Angola e Moçambique.

Os Chefes de Estado
flss ..Cinco,' analisaram
ainda as questões em
foco na arena interna-
cional, tendo havido
consenso nas Posições
gue os paíseis do gruPo
assumem face aos gra-
ves problemas existen-
tes, conforme realça o
comunicado final da
Conferência.

Nas declarações Pres-
tadas momentos dePois
do seu regresso a Bis-

sau, o Presidente Nino
Vieira realçou o apoio
que o Governo guine-
ense recebeu por parte
da cimeira, sobre a
forma corno foi condu-
zido o processo de re-
solução pacífica do lÊ
tígio fronteiriço com a
República da Guiné-
-Conakry, cuja senten-
ça, lida em Haia, a 1.4

do mês em curso, foi
favorável à Guiné-Bis-
sauf

A Cimeira de S. To-
mé marcou, igualmen-
te, o termo de manda-
to da Guiné-Bissau, na
pessoa do seu Presiden-
te Nino Vieira. ..Senti-
mo-nos satisfeitos pela
apreciação positiva que
a Conferência fez do
trabalho desenvoLvido
pelo nosso país na co-
ordenação, o que aliás
foi poqsível graças ao
total apoio que recebe-
mos dos restantes paí-
ses do grupo'>, acres-
centou o Chefe de Esta-
do guineense.

Nino Vi.eira referiu-
-se aos contactos bila-
terais que teve oPortu-
nidade de fazer com os
responsáveis máximos
dos outros países do
grupo sobre o Ponto da
situação da cooperação,
tendo-se acordado for-
mas de a incrernentar
conforme o espírito de
S. Tomé e que caracte-
riza de modo especial
a forma de rleaciona-
mento entre os ..Cinco""

0 pouo
p0f0 Gum

Suntomense estú mobilizodo
pflf oI decisões do Gonferêncio

A V Cimeira de Che-
fes de Estado de Ango-
Ia, Cabo Verde, Guiné-
-Bissau, Moçambique e
S. Tomé e Príncipe fi-
cou mareada por um
reforço da amizade, so-
lidarúeCade e coopera-
ção e tre os Cinco" e

pelo traçar de um qua-
dro de acções capazes
de permitir a aPlicação
na prátîca da vontade
política dos Países de
construir juntos socie-
dades de paz, Progresso
e justiça social em ca-
da um desses Estados.

De regresso a Bissau
o camarada Presidente
Nino Vieira indicou
que â cimeira consti-
tuiu ..mais um impor-
tante passo em frente"
no longo caminho que

sões tomadas, <<a juste-
za da opção de cami-
nharmos juntos hoje,
tal como ontem o fize-
mos>> - declarou Ber-
nardo Vieira.

Segundo o Chefe de
Estado g¡rineense, de
ano para ano, as ideias
vão-se convertendo em
acções concretas e as
perspectivas de cooPe-
ração vão sendo cada
vez mais nítjdas no que
se refere às vias a se-
guir.

cante) assinados Pelos
respectrivos chefes de
delegações ministeriais,
momentos antes da
sessão solene de encer-
rarnento da cimeira.

Ainda no âmbito da
procurå de áreas de ac-
ção passíveis de senem,
concretizadas na Práti-
ca em benefíc,io dos
..Cinco", foram assjna-
dos dois acordos bila-
terais no domínio do
comércio entre Moçam-

mum de construir o
progresso dos cínco
países,', frisou que foi
definido um quadro
ainda mais claro no re-
lacionamento que exis-
te entre os países que
integram o grupo.

Também o balanço
que se fez das activida-
des desenvolvidas desd'e

a cimeira de Bissau
(Dezembro de 1983) foi
positivo embora, segun-
do Nino Vieira, esses
países enfrentem uma

Di¡curso de Bernurdo Uieiru lliscrttso de
(þrnar llong:o

cont. das - (centrais)

ao conflito fratricida
que os opõe e dediquem
as suas energias e for-
ças à reconstrução d,a

sua pátria africana.
A complexa situa-

ção de crise que conhe-
ce o nosso continente
no plano económico, e
que vem sendo cada
vez mais o fulcro das
nossas preoeupações, é

também razão f'unda-
mental de união das
nossas forças.

A análise feita n,a

20.a Cimeira da nossa
Organização Continen-
tal, revelou a necessi-
dade de os Estados afri-
canos desenvolverem
esforços conjugados e
criarem mecanismos
oapazes d.e assegurar o
bom êxito das nossas
acgões.

A criação do Fundo
Especial de Ajuda aos
países africanos vítimas
da .seca e da desertifi-
cação é, neste sentido,
uma lniciativa digna
de louvor.

O plano de acção
de Lagos mantém ain-
d,a nas suas grandes li-
nhhs, a sua actualid.ade,
sobretudo no que res-
peita à autosuficiência
alimentar, capítulo de-
licado das economias
dos países africanos,'particularmente do1
atingidos pela seca e a
desertificação.

A reunião do Con-
selho de Ministros que
terá início dentro de
dias, em Addis Abeba,
será uma ocasião Privi-
legiada dos nossos re-
presentantes debate-
rem, com a atenção e

a seriedade necessárias,

a situação económica
da .Á,frica e avançarem
propostas concretas
com vista a combater
os factores negativos
que a caracterizam.

A próxima Cimeira
da OUA terâ, neste
sentido, o mandato es-
pecial de se debruçar
sobre essas proPostas e

dar o impulso ne'cessá-
rio à luta contra a crise,
que se apresenta longa
e árduatt.

Senhor Presidente,
caro irmão,

..Como já dissernos,
esta visita reveste-se de
um significado Parti-
cular e esperamos que
contribua para o estrei-
tamento ainda maior do
relacionamento frater-
no entre a RePública
gabonesa e a RePúbli-
ca da G;uiné-Bissau.

O meu governo está

determinado a traba-
lhar neste sentido, e

não poupará esforços
para que a amizade e a
fraternidade, bem como
a cooperação nos vá-
rios domínios, seia uma
realidade cada vez mais
concreta.

Com estas palavras,
s reiterando ao Povo e
governo gabonês e ao
Senhor Presidente os
nossos agradecimen-
tos pelo acolhimento
impregnado de calor e

fraternidade que
nos reservaram' tenhb
o prazer de vos convi-
dar, minhas Senhoras e

meus Senhores, a er-
guer as vossas taças e
a brindar à prosPerida-
de e progresso do Povo
gabonês bem como à fe-
licidade pessoal do meu
irmão, o Presidente El
Hadj Omar Bongo".

cont. das - (centrais)

-Bissau cimentarem, de

forma irrefutável, a

amizade e a ,fraternida-
de que orientarão os

nossos povos para um
fut'uro melhor. Trata-
-se ds um momentO em
que os Estados africa-
nos promovem o feen-
contron.

..Entre os nossos Paí-
ses, entre mim e Voss,a

Excelência semPre exis-
tiram uma identidade
de pontos de vista".

..É claro que falo do

p,assado, só que Para
mim não há futuro sem

passado. Se Porventura
todos os gaboneses ain-
da não o sabem, Pelo

menos o Comité Cen-
tr,al e Bureau Põlítico
do Partido já o sabem".

..Senhbr Presidente
permita-se-me dizer-lhe
que o povo gabonês,
que muito o admira,
se sente bastante hon-
rado com esta sua vi-
sita, que desejamos não
seja a única. As portas

do Gabão estão abertas
para si e esperamos re-
cebê-lodenovo neste
país, ,assim que os seus

afazeres o permitam,
desta feita para uma
longa estadia norrnal-
mente chamada visita
de trab,alho, mas que

para si será uma visita
de eontacto com os seus

irmãos gabonesestt.
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Internacional

Uma reunião destinada a acelerar o âprovei-
tamento das estratégias alimentares em A.frica,
que reagrupou cerca de 20 países africanos, várias
agências de ajuda bilatelal e organizações interna-
cionais, teve lugar na segunda-feira em Abidjan.
anunciou o Banco Africano de Desenvolviment<.>
(BAD).

Os Países envolvidos são os que realizam ac-
tualmente estretégias alimentares nacionais com
vista a enfrentar melhor &s suas necessidades aii-
mentare¡ a curto e médio Prazo.

Patrocinada pelo Conselho Mundial da Ali-
mentação (CMA), das Nações Unidas com a ajuda
do BAD e uma assistôncia financeira da Agência

Hbio

iresfirmo
opoio o 0[P O Presidente da Re-

pública Democrática de
S. Tomé e Príncipe re-
modelou o Governo no
passado dia 23, assu-
mindo em acumulação
as pastas dos Negócios
Estrangeiros e Plano,
anunciou pela Ráclio
santomense o antigo se-
cretário do Conselho de
Ministros.

Em comunicado en-
viadoàANG,oBureau
Popular, em Bissau, da
Líbia reitera o seu fir-
me apoio a Organização
da Libertação de Pales-
tina (OLP), como único
e legítimo representan-
te do povo palestiniano.

C¿nadiana para o Desenvolvimento fnternacional
(ACDI), esta reunião permitirá uma mudança cie
pontos de vista sobre os problemas que cada pais
cnfrenta na concretização da sua estrateigia ali-
mentar. t

Esta reunião vem no seguimento da 10.ä ses-
são ministerial do CMA, realizada em Junho pas-
sado em Addis Abeba.

O conceito de estratégia alimentar foi propos-
to pelo (CMA) em 1979 como parte integrante dos
planos nicionais de dcsenvolvimento. É reconhe-
cido por muitos países africanos como um instru-
rncnto de desenvolvimento"

Idern¡cir¡¡l

Decénio do Mulherl
,'Encerromento

prôvisto poro lulho
Uma conferência das -rlh"r", ãFo-

-Africanos, reuniu-se segunda-feira no Cairo
no quadro da preparação da reunião de Nai-
robi prevista para Julho prórimo para en-
cerramento do Decênio das Nações Unidas
sobre a Mulhen (19?5-1985).

A sessão de abertura desta reur¡ião, or-
ganizada pela União dos Advogados .t{,rgbrs,
foi presidida pelo secretário-geral da Uniãe,
Farouk Abou Issa (Sudão), nâ presongn da
Senhora Arnal Osman, ministro cgípcio dos
.A,ssuntos Sociais, Wassila Temzali, represen-
tante da UNESCO e de um reprerentante do
secretário-geral da ONU.

A senhora Tamzaii recordou a impor-
tância da convenção das Nações Unidas sobre
*a eliminação de todas as formas de discti-
minação às mulhereso salientando que só
dois países árabes, o Egipto e a Tunísia, ha-
viam assinado.

A maioria das oradoras falaram do pa-
pel da mulher no desenvolvimento económi-
co dos países árabes e africanos e nos nnrvi-
mentos de libertação nacional.

A representanþ palestiniana, Sarnira
Abou Ghazala, denunciou o *terrorismo is-
raelita" contra as rnulhcrer palestinian3.s nos
territórios ocupados.

Átr¡cu $@runt e$lrurÊ$il ullmenlilr
fr1
rÌr
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Romnsdeloçüo gsuarnsmont¡l
em S. lomð e Prlncipe

O Bureau Popular da
Jamahirya A.rabe LÍbia
Socialista para a ligação
com o exterior exPi'i-
miu em Bissau o empe-
nhamento do seu País
na libertação total do
solo palestiniano.

Ao referir-se a situa-
ção no mundo árabe e

aos rumores de susPei-
tos contactos e acordos
que visam trair a luta
do povo palestiniano e

reconhecer o inimigo
sionista, a Líbia re,afir-
ma a posição da Jama-
hirya Popular ¡lrabe
Socialista no que res-
peita à causa palestinia-
na como problema cen-
tral que compete a Na-

çãoárabeeàOrganiza-
ção das Nações Unidas
resolver,a favor do
martirizado povo da

Palestina.

RAJIV GANDIII

O Primeiro-Ministro
indiano Rajiv Gandhi
visitará em Junho pró-
ximo cinco capitais da
Europa, Africa e Esta-
dos Unidos, soube-se
oficialmente em Nova
Delhi.

O porta-voz do Minis-
tro dos Negócios Es-
trangeiros, indicouque
Gandhi visitará Paris a
6 de Junho próximo a
convite do Presidente
François l\{itterrand.
Por essa ocasião, inau-
gurará o ano da fndia
em França.

O Pnimeiro-Ministro

l\{arrocose N{auri-
tânia restabeleceram
quinta-feira as carreilas
aéreas regulares inter-
rompidas há cinco anos,
na sequência da políti-
ca então segtrida por
Nouakchott em relação
a República Arabe Sa-
haraoui Democrática
(RASD), proclarnada pe-
la Frente Polisário
anunciou a ANGOP
(Agência Angolana de
Imprensa).

Assim, o voo semr-
nal Cas¿blanca-Noua-
kchott passará a reali-
zar-se às quintas-feiras

TELEX
indiano irá seguiCamen-
te a Alger, Wasltington,
Cairo e Suiça.

EXPLOSÄ,O NUMA
GALEBI/T

Uma das substitui-
ções mais relevante é a
do Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, Maria
da Graça Amorim, cuja
pasta passa a ser acu-
mulada pelo próprio
Presidente Manuel Pin-
to da Costa.

O novo Secretário de
Estado dos Negócios Es-
trangeiros é Guilherme

e a companhia trans-
portadora da Mauritâ-
nia fará a sua carreira
entre as duas cidade¡
às seguridas-feiras.

O restabelecimento
dos voos regulares sur-
ge na sequência do me-
lhorar'nento das relações
entre Rabat o Nouak-
chott, após a visita ao

Reino Norte-africano
do ministro do Interior
do novo regime da
Mauritânla saído do gol-
pe palaciano de De-
zembro do ano findo,

..;^--l.liu ao Poder

Posser da Costa, 32
anos, jurista.

Outro afastamento
importante é do Minis-
tro do Plano, Agapito
Mendes Dias, que passa
também a ser desempe-
nhada pelo Presidente.

O novo Ministro da
Justiça é Francisco For-
tunato Pires, ex-embai-
xador om Lisboa.

o Coronel Ahmed Ould
Taya.

O Governo de Taya
declarou na alturn que
pretendia segu!: uma
política de estreita neu-
tralidade em relação 'a

disputa no Sahara Ocí-
dental entre Marroeos e

e Frente Polisário.

A Ma.uritânia que
também esteve envolvi-
cia na luta do deserto,
retirou-se da contenda
p.pós ter estabelecido
um acordo de paz com
a Frente Polisário, em
5 de Agosto de 1979.

fteslsbelecldu¡ c@rrelre¡ eór¡r¡
entre o Mnrrocose o Manrltû¡lu

A explosão na segun-
da-feira numa galeria
do poço de petróleo de

bacia do Lorraine, (Fran-

ça) causou 22 mortos,
anunciou Bernard Con-
taux, membro do servi-
ço de imprcnsa.

Quatro dos corpos de-

saparecidos já subirane
à superfície, enquanto
prosseguem as opera-

ções de sahar'nento.

NOVO PAETIÐO

O Partido RenoYador
Democrático (PRD), dis-
põe a partir de agora de
todos os elementos para
a sua formalização. no-
me e sigla, cores, pre-
sidente provisório, de-
claração de princípios
e estatutos.

O novo Partido só se-

rá formalmente lançado

Por outro lado, 103

pessoas, vítimas de gaz

tóxico ou de choque
devido à cxplosão, cn-
eontrant-se hospiteliza-
das.

na primcira convenção
do Partido a realizar
dentro de três meses,
conforme aprovou em
Tróia, o encontro nacio-
nal da er-Cnarpe.

A recolha de assina-
turas para a legalização
do PRD irá começan de
imediato, conforme re-
velou a organização.

DESASTRE AÉREO

Mais de 50 pessoas,
entre as quais urna de-
zena de estrangeiros,
pereceramno desas-
tre aéreo ocorrido no
passado dia22 no Mali,

anunciaram fontes de

Bamako.

Informações chega-
das a Paris, indieam quo
o nrlrnero de pessoas
que seguia a bordo do
avião *Antonov 24" das
Linhas Aéreas do llali,
quando se despenhou
em Tumbucüu, era mui-
to superior ao anterior-
mente indicado, de trin-
tâ.

DESMENTIDO

O Ministro Senegalês
da Informação, Djibo
Ka, desmentiu, sábado
que o chefe do princi-
pal partido da oposição,

Abdoulaye Wade tenhe
sido objecto de uma *in-
vestigação-por partr
das autoridades.

O SecretárÍo-Gerrl
do Partido Democrático
Senegalês (PDS) acu¡ou
na sexta-feira o tovcr-
no de ter lev¡do a cabo

utrrre campanhl ds *in-
quisição- à eua volta ¡a
semlRa prsrede no 3e-
negal, após nove neseg
de ausênci¡ voluntária.
O Chofe do FSD anun-
eiou que irá recorrer aô'
Supremø Tribunal por-
que foi interrogado pe-
la polícia sobrc artigor
dr im¡rrenaa que rfrerc-
eararn rra trrençn.
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Des¡crii

Um empate e dua¡
derrotas sem concreti-
zar um único golo é de-
Ìnasiado pouco Para
urna equ.pa gue deixa-
ra,, depois do prinei-
ro elicontro, boa im-
preesão nos crítiços.
Forbs, Danar e Ença
crr.m apontados como
*foras de série-. Mas
faltararn verdadeiros
goleadorer nesta equi-
pa que *¡:ossuia* mui-
tos cona e¡sa farna, tais
como forbs e Cuca Abi-
bc (este inicial¡aente
*s¡crifieado- na defen-
¡iva e dbpois lesionado
pera podcr dar o scu
eontributo).

Porém se é verdade
gue a equipa desperdi-
çou sete 6olor certo¡
nos três encontros dis-
putados parâ a qual.fi-

'cação, não é menos cer-
to que a ser feita uma
radiografia completa,
chega-se à conclusão
.que os técnicos *joga-
fam" mal no banco com
a utilização das *Pe-
dras-. Não é simples-
mente procurar r,rr4 bo-
de 'erp-atório. Longe
dissc. Para nós as cul-
pas dividem-se da base

, ao topo. Mas é incom-
preensível que um
técnico conserve numa
equipa jogadores que a
prior; não davam ga-
rantias (ler no próximo
r¡úmero entrevista com
Mário Coluna).

Dos que vieram do
Portugal, Djabelo Sa-
nhá viajou até B ssau
of,ra uma lesão rnal ci-
catrizada, piorando de-
pois nurn jogo treino.
Cadri, dev:do à sua fra-
ca compleição fisica e
juventude, er¡ pouco
recomendável para es-
te tipo de competição. A
equipg técnirca estava
c.ente destes factos que
ignorou e ainda por ci-
ma esqueeeu no banco
aquele Que é eonsidera-
do aetualmente r me-

Estádio Lino Correia
¡m Bissau

SPORTING- Abel
(caP); .,4.lVa¡ó, MaPa An'
dersser e Ocante (tsaac);
Ussumane Salla, Malam
Mané e Toni Cá; Osseco,
Lai e Agostinho Montei-
ro (Vavico)

GARDE NATIO.
NAL- Atxlalah; Mo-
khadam; Abou Gaze,
Mauloud e Snedri; Sidi
Mohamcd, La¡nine Salsm
c Ousman Dlop (cap);
Balla Ould Íìalem (Nfous-
tapha Sambá), Hamed e

m0s 0pç00s.,,
, et

Cá, como um elemento
de inúmeras soluções.
A não convocação de
Joaquim deveu-se tam-
bérn a errada covicção
do técnioc princ.pal.

Num jogo crucial
contra os gambianos
utilizou-se um jogador
que a pr-ori estava fí-
sicamente diminuido.
Trata-se de Djabelo Sa-
nhá que, devido a uma
lesão, já tinha demons-
trado em Bissau pouca
capacidade de luta pa-
ra vencer a opos ção dos
centrais. Contra a Gâm-
bia, depois do golo so-
frido aos 74 minutos
(por culpa do guardião
Bracia), impunha-se li-
bertar Ciro, cuja fun-
ção tinha sido até aí de
rnédio defensivo, papel
que Cuca Ab.be (afas-
tado por lesão) desem-
penhara lindamente
contra a Serra Leoa.
Com os seus poderosos
dribles,. Ciro poderia
fazer corn que os garn-
bianos se descontrolas-
sem e afiourassem a
v:gilância sobre Forbs.
Mas, para isso; era ne-
cessário que Ussumane
Salla estivesse em ca¡rì-
po e isso não sucedeu.

No terceiro encontro
(contra Cabo Verde) é
que os erros foram mais
salientes com Domingos
Cá a deixar no banco
dos suplentes dois ho-

Bissau foi eliminada na
l.q fase da Taça Africa-
na dos Clubes Campeões,
ao perder por 2'l com o
Garcle Natiorral, da Mau-
ritânia.

Num encontro disputa-
do à ba;e da técnica, oc
<<nómadas do Sahara>
venceram os <<leões> da
capital demonstrando ser
a equipa mais prâtica na
procura da vitória, cleii-
neancl6 contra-ataques
perigosos e jogadas varia-
das pelos flancos. Lami-
ne Salem (considerado
melhor jogador na l.s
Edição da Taça Anílcar

Desporto

ráp-dos e rnais agressi-
vos estavam no banco.
Pois para além de Da-
nar, Ença s Ussumane
Salia, este jogo devia
contar com a colabora-
ção de Simão em lugar
cle Daniel. São crltérios
e apontamos este jcga-
dor porque tem ¿naior
capacidade ofensiva e
poder.a ser um auxílio
precioso ¡iara os seus
companheiros de ata-

que.
Tal não aconteceu.

Perante ¿ ..passividade>
dos gu.peenses e depois
de passado os primeiros
sustos. Cabo Verde ga-
nhou confiança e em
dcis contra-ataques
m?rcou dois tentos que
arrasaram as pretensões
da equipa nac onal Com
a derrota consumada,
n'las incon-'ormados,
C.iro saiu da sua con-
cila, Danar que só en-
trou no camllo aos 59
minutos, e Qu'nzinho
atiraram-se com deter-
minação para o ataque
em ccmltanhia de Us-
slrmane Salla. Mas era
tarde. faltavam oito
minutos. I\{as C:ro e
Quinzinh.o ainda viram
dois remates devolv'dos
pela trave. Nacla havia
já a fazer a não ser ti-
rar es ilações clos mui-
tos eiros e falhaneos
cometirlos e aguardar
pcr nnelhores dias.

seu afastarnento da pro-
va, num encontro em
que tinha todas as possi-
bilidades cle passar.

No primeiro encontro
realizado há duas serna-
rlas em Nouakchott, o
Garde Na-tional havia
vencide clifícilmente por'
1-0, tento apontado por
Baila Ould Salem. com
este resultado (3-1 nas
cluas mãos os mau.ritania-
nos qtralificaram-se para a
2.ç fase da competição
em que terão como ad-
versário o llterte (da
Tunísia).
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ECONOMICO

COMBATE

CORRUPÇÃ0

t
FICFIA TÉCNICA

JORT.IÂL I\O
AY. DO ßRASIL, C. t'
154 BISS-A.U

éRGÃO DO
RIO DA
E TEI,

- SECITDTARTÂ
ESTADO DA
çÃo - TELEFOND
2t 37 1312E/ )6.

Director: António Sor¡¡æ,

Chcfo dc rcdacçáo em
cicio: João Quintino.

Rcdacção: Anicelc Âl
Arnrando Contd Antr5nio
Tavarcs, Carolina Morgadc,
Dsniela Âmado, Inácia pc-

TaÇa Amncar cabral: Penúltimo lugur "explicodO"

pelos
ihor rnédio guineense

- Ijssurnane Salla.

QUINZINHO
IMPRI'SSIONOU

Malgrado todos estes
erros nem tudo foi ..ne_
groo nesta equ^Pa. Hou-
ve algum brilho e peran-
te factos concretos, não
podemos deixar de fa-
zer justiça à equipa que
muito bem jogou contra
a Serra Leoa, assim co-
mo ao lado esquerdo
que pouca confiança
:nspirava na altura da
partida. Mesmo o técni-
co principal estava orn-
victo disso. Mas esse
sector cumpriu a sua
mlssão. Quinzinho irn-
pressionou-nos e a sua
actuação foi para além
do perspectivado ape-
saf de sef um ..e.lloiro-.

Comportou-se como
um veterano quando os
eerraleoneses, certos de
encontrarem facilidades
devido à rná actuação
de João Carlos em Free-
town, atacaram mass:-
varnente por esse sec-
tor. Calmo, sem se des-
controlar, Quinzinho
soube apoiar João Car-
loseajudaradecepcio-
naT g ..Lione Staro.
Nuncc baixou os braços
em todos os encontros
de.monstrando ser um
jogador com la'rgo fu-
turo
OPÇÕES INFELIZES

Ern dois jogos ar
.p€dras- foram mal
distribuidas no terreno.
Não é querÊr deitar as
aulpas por inteiro para
os técnico¡, mas a sua
qpção não foi de todo
leliz ao utilizar homens
contra-indicados para
determinados eneontros.
Para nós foi incompre-
ensível que ussumane
Salla tenha sido utiliza-
do sornente por 65 mi-
nutos. Precisamente ele
que fora apontado em
Bissau, por Dom'.ngos

Oumar. Ka Clbrahim)

Arbitragem - Um trio
senegalôs formado por
Ousseyn Gueye, Paul
Perreira s Ousseyn Fall

GOLOS- Aos 4 mi-
nutos Osscco fcz 1-0, na
transformação¡ de uma
grandc penalidacle; 1-1
por Hamed aos 25 minu-
tos depois de uma bela
jogada individual, para
Lamine Salern desempa-
patar aos 47 minutos na
cobrança do castigo má-
x¡mo.

O Sporting Clube de

E

À

Sporting, 1-Gorde Notionol, 2: Bom gucrdo püro "leões" inofensivos

mens ind-spensáveis e
que deram gue falar no
primeiro jogo. Danar e
Ença não foram utiii-
zados c¡-n detr-rnento de
Beto Vaz qr"re quanto
à nós pouca garantia
dava à equipa devido à
sua excessiva Ientidão
e fraca capac.dade de
luta. Foram estes os
factores que estiveranr
na base de duas perdi-
das, logo aos 23 e 33
minutos. Betc Vaz na
pequena áree com a
bola aos pés, demorou
o remate ccmo que ad-
mirado pela dád.va(?).

Isso aconteceu nlr¡rrl
jogo decisivo onde era
necessário três gclos
para a qualificação e
a.nda por cima contra
uma equipa que não
deixava jogar e que
entrou. no terrìno com
preocupações defensi-
vas. Pertencia à Gu né-
-Bissau atacar com fre-
nesim, icomoder o ad-
versár.o e não dar mar-
gem de descansc para
a defensiva contrária.
Atacar, atacou porque
todo o jcgo esteve à sua
mercê. Isso é L:ma ver-
dade. Mas sem aquela
garra e determin,ação
que devem caracterizar
uma equ,pa a quem só
uma vitória de três bo-
las pode setisfazer.

Isso não aconteceu
porque os h.cmens mais

Cabral em 7979, em Bis-
sau), oportung como
sempre, dcu muito traba-
tho à defensiva <verde e

brancan. Marcou um go-
lo (cle penalty) com pos-
sibilidadcs de ter ido
mais além.

A fc¡rnlação da casa
jogou muito mal em tcdo
o scu conjunto: Passes
defcituosos, substiiuì-
ções feitas em tnomentos
impróprios, jogaclores

sem geníca c força aní-
mica, unÌ conjuntc de fa-
lhas numa equipa que de-
cepcionou em toclos os
sentidos c ptovocou o

reira, Juslinianc
À4amudo Djau, Malcus cla

Silvo, Odette Cardosc, pe-

dro Albino, Paulo Nanqrre,
Sirño Abina. Illequetagem:
Cândido Csmarl, Fcrn¿ndo
JúIio, Manucl Jrllio. Fr¡fo-
graflo: Âgostinho Srl. Ca-
simiro Cá, José TchuCó,
À{anuel da Costa, },,I4¡io
Gomcr, Fedro Fr:rnanctcr
Srcr¡tcria da I1, a d n c ç.i o:
Eurídice Gamr, Ivcle ì,{ol,-
tci¡o, Rito Capuclro. Âdmi-
nfutnção ¡ Vcnito: Ãrrgr.le
R¡l¡, Ern¡¡to C{, Meru+la
Gor¡¿ii¡,

TDLTF'ONES ÜTEII¡

POLICIA¡ COp-l, urtlga
Lr Esquadra ,-- 21 37 4*
COP-2, antigo 2.r Esqua-
dra - 2l t3 65; COp.3.
entiga Polício Móvcl
2t 39 57.

IIOSPITAL: ûaaco d¡
Socorro¡ - 21 2t66; M-
tcrnidadc 

- 21 28 ó9; p>
diatri¡ - 2252.

FARMACTÂ$:

F¡rmcdin.rl-.Rrn
Cr¡erra Mcnde¡ - ?l 55 lJ:
FarmÁcia Moderna - Rr¡a
12 dc Setcmbro -2127 O2;
Fa¡mlcia dr. ifoño St¡rc¡
da G¡m¡ - Dairro dc Be-

Iém - 213473; Farrn{¿ia
Higiénc - Rua r{ntónio
M'Dan¡ - 2125 2Q Far-
mácia 2O de Janeir,> -Bairro de S¡nt¡ Luz¡ --
2t 5070.
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